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Introdução: A Hanseníase é uma doença crônica, infecciosa e transmissível. 

Sua evolução é lenta, que se manifesta principalmente através de sinais e 
sintomas dermatoneurológicos: lesões na pele e nos nervos periféricos, 
principalmente nos olhos, mãos e pés. A educação em saúde deveria constituir 

uma atribuição básica para os profissionais da área. A capacitação desses 
profissionais auxilia o paciente no esclarecimento de suas dúvidas 

principalmente quando ele apresenta comportamento inibitório na consulta 
médica e nos atendimentos. Ao elucidar as dúvidas do paciente, suas 
expectativas e sentimento de angústia, em relação à doença, são minimizadas. 

É freqüente a constatação do despreparo dos profissionais recém-formados, 
para atuarem na complexidade inerente ao sistema de saúde, por isso, a 

educação em saúde deve contribuir para a formação de profissionais críticos 
que possam atender de forma adequada as necessidades da população 
compreendendo sua gestão e a ação de controle social. As habilidades dos 

profissionais da equipe, entre outras, implicam na organização de grupos e 
capacitação de pessoas envolvidas com práticas de cuidado a saúde, com a 

finalidade de discutir e trocar experiências a partir das necessidades dos 
serviços. Essas aptidões podem ser alcançadas por meio da utilização de 
técnicas de planejamento didático, tais como, a comunicação na ação 

educativa, a organização de conteúdos, recursos didáticos e pedagógicos. 
Objetivos: Verificar o conhecimento dos funcionários do INTITUTO ADOLFO 

LUTZ sobre a hanseníase, avaliando o conhecimento dos funcionários em 
relação à hanseníase com o pré-teste considerando o local de atuação, idade, 
escolaridade e tempo de serviço na área. Metodologia: Trata-se de um estudo 

descritivo, exploratório e de campo, que será realizado com entrevista e 
instrumento próprio de coleta de dados. A coleta dos dados será realizada no 

município de São José do Rio Preto, SP, e participarão deste estudo 30 
profissionais do IAL e convidados para testar seu conhecimento leigo sobre 
Hanseníase. Para a coleta dos dados, será utilizado um instrumento que 

compreenderá um roteiro de entrevista estruturado, contemplando dados 
referentes ao perfil demográfico dos profissionais, meios utilizados de 

comunicação e, perguntas fechadas referentes ao objeto do estudo: a doença, 
o tratamento, a prevenção e a promoção. O pré-teste contém 27 perguntas 
com alternativas de correto, incorreto ou não sabe. As perguntas dos testes 

não são relativas à profissão, pois ela não é exclusiva da Enfermagem e sim a 
todos da área de saúde, contudo este estudo será direcionado para a atuação 
do Enfermeiro na Hanseníase. Resultados Esperados:  Com a finalização do 

projeto espera-se: Entendimento da visão dos profissionais sobre a hanseníase 
para levantamento de temas ou problemas relacionados para posterior 

treinamento sobre ao assunto.   
Arquivos de Ciências da Saúde, Vol. 17, Supl. 1,  2010. ISSN 1807-1325 (CD-ROM)  

VII CAIC – Congresso Anual de Iniciação Científica 

& 2ª Mostra das Ligas Acadêmicas  da Famerp  


